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RESUMO : Na localidade de Baldim, MG, Brasil, foram introduzidos, em
agosto de 1972, 5.421 exemplares de Pomacea haustrum (Prosobranchia, Pilidae)
em 5 córregos e 2 valas, nos quais predominavam Biomphalaria glabrata (Say,
1818) e, secundariamente, B. straminea (Dunker, 1848). Entre 1968 e 1971, os
índices de infecção da espécie B. glabrata por Schistosoma mansoni oscilaram
de 2,1% a 11,9%. Em nenhum momento foram capturados B. straminea liberando
cercárias daquele trematódeo. Após a introdução do pilídeo, apenas uma única
vez detectou-se 2 (0,8%) B. glabrata positivas. Observou-se decréscimo popu-
lacional de planorbineos e aumento de densidade de pomácea até 20,0 e 121,6
exemplares/m2 em córregos e valas, respectivamente. A estimativa da densidade
de F. haustrum foi feita através do método dos "quadrats". Foram coletados,
de junho de 1968 a julho de 1972, 65,2% (1.526) dos planorbíneos. Porém,
após a introdução do predador-competidor, foram registrados os seguintes dados:
1976, 15% (352); em 1977, 16,1% (377) e, em 1978, apenas 3,7% (87) do
total dos exemplares capturados. As pomáceas, transferidas do ambiente lenítico
(Sete Lagoas, MG), adaptaram-se às coleções lóticas de Baldim e foram capazes
de substituir as populações originais de B. glabrata em vários biótopos, ou tor-
naram-se, pelo menos, dominantes, sem danos visíveis para os novos ecossis-
temas. Acredita-se que em outras situações análogas, Pomacea haustrum (Reeve,
1956) — e, por extensão, P. lineata (Spix, 1827), P. canaliculata (Lamark,
1822) e outras do mesmo táxon — poderão ser utilizadas, com sucesso, no
controle biológico dos hospedeiros intermediários de Schistosoma mansoni.

UNITERMOS: Pomacea haustrum. Esquistossomose mansônica, controle bio-
lógico.
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l . I N T R O D U Ç Ã O

Assinalada como provável predador e
competidor de planorbíneos em condições
naturais, o pilídeo Pomacea haustrum teve,
posteriormente, demonstrada sua capacidade
de destruir ovos e formas juvenis de
Biomphalaria glabrata (Milward-de-Andra-
de *17 ,20 ,23).

A seguir, novas investigações foram pro-
jetadas (Milward-de-Andrade **) no sentido
de ampliar os conhecimentos anteriormente
disponíveis (Lopes,12,14 Scott,31 Fausto
Fo 4,5) e as mais recentes informações
adquiridas sobre a biologia e a ecologia do
mencionado prosobrânquio (Milward-de-An-
drade,16,18,19,24 Milward-de-Andrade e Gui-
marães,26,28; Milward-de-Andrade e Carva-
lho 2 5 ; Milward-de-Andrade e col.29,30; Car-
valho e col.2; Guimarães7) .

Registra-se entretanto, que observações
mais antigas, conduzidas em Porto Rico,
não foram encorajadoras (Ferguson e col.6),
contrariamente pois, a resultados promisso-
res assinalados entre nós, como menciona-
do, ao lado, sem embargo, de limitação
registrada (Milward-de-Andrade 24).

Outra espécie do mesmo gênero — Po-
macea lineata (Spix, 1827) —, mostrou-se
também promissora no controle biológico
de planorbíneos, em laboratório (Matthie-
sen15).

Uma vez transposta de ambiente lenítico
para biótopo lótico, pretendia-se acompa-
nhar, ao logo do tempo, o processo de
colonização do pilídeo em questão. Infeliz-
mente, impostas limitações de infraestru-
tura indispensável não permitiram o acú-
mulo e registro dos dados pretendidos. Sem
embargo, algumas informações científicas
de interesse foram obtidas e encontram-se
adiante mencionadas.

A cidade de Baldim — integrada à Região
Centro-Oeste (Zona Metalúrgica de Minas
Gerais) — tem como coordenadas geográ-
ficas 19° 16' 48" latitude sul e 43° 56' 54"
longitude oeste, de Greenwich. Encontra-se
cerca de 100 km ao norte de Belo Horizon-
te (MG), numa altitude de 655 m; tem clima
mesotérmico úmido, com inverno seco e
temperatura do mês mais quente superior
a 22°C — enquadrando-se, pois, no tipo
Cwa da conhecida classificação de Koep-
pen 11.

Em 1974, o município contava com 9.362
habitantes, 1.540 dos quais ocupavam 458
prédios existentes na sede municipal. Desse
último total, 55% (256) encontravam-se
ligados à rede de abastecimento d'água e
somente 5% (23) à uma pequena rede de
esgoto***, cujo destino final, ainda no perí-
metro urbano, é o chamado Córrego Gran-
de, fluindo, pois, à céu aberto e sem qual-
quer tratamento prévio.

A fitofisionomia geral dos 514 Km2

abarcados pelo município de Baldim é do
tipo dito cerrado, "sensu lato" (Coutinho 3),
porém, de há muito degradado. No justo
ponto em que se encontra a cidade, obser-
vam-se pequenos e estreitos vales cortados
por permanentes veios d'água, que percor-
rem topografia muito pouco acidentada.
Dessa forma, o deslocamento da massa
líquida, máxime no período seco ("inverno"),
é lento.

A estação chuvosa estende-se de outubro
a março ("verão") com cerca de 95% da
precipitação anual, que nos meses de abril
a setembro ("inverno") raramente ultrapas-
sa o total de 40 mm.

Não contando com posto meteorológico,
o dado registrado (pelo Departamento Na-

* e também em pesquisa realizada por esse autor, em 1965, sobre "Predação de Pomacea
haustrum sobre ovos e formas jovens de Biomphalaria glabrata". Dados inéditos.

** Projeto apresentado ao Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia (CNPq), em 1975 (Proj.
SIP, 08/123), por Roberto Milward-de-Andrade, sob o título: "Biologia e ecologia de Pomacea
haustrum (Reeve, 1856): Sua utilização no controle biológico dos hospedeiros intermediários
do Schistosoma mansoni".

"** Dados extraídos dos arquivos do IBGE, Belo Horizonte, 1974.



cional de Meteorologia) na vizinha cidade
de Sete Lagoas, indicou 1.308,00 mm como
precipitação normal, para o período de
1961-1977.

Desde longa data, a localidade de Baldim
é reconhecida como foco ativo da helmin-
tose em referência. Assinala-se que um
então proposto projeto de pesquisa "desti-
nado a contribuir para o esclarecimento de
alguns aspectos epidemiológicos e prof i lá-
ticos da esquistossomose mansoni, levando
em consideração sobretudo a eventual pos-
sibilidade de controle daquela endemia,
através do tratamento em massa da popu-
lação humana e da aplicação de "Baylus-
cide", realizando-se, concomitantemente,
esclarecedora atividade de educação sani-
tária junto a população escolar e adulta",
foi desenvolvido — em particular, de julho/
1968 a agosto/1970 (Milward-de-Andrade,
e col.30).

Acrescente-se, ainda, que informações
relacionadas à terapêutica clínica da popu-
lação urbana foram anteriormente apresen-
tadas (Katz e col.1 0), sendo realizada,
posteriormente, avaliação da aplicação das
drogas "Niridazole" e "Hicanthone"
(Katz 9).

No presente artigo, registram-se dados
numéricos, de 1968 a 1978, sobre a popu-
lação do hospedeiro local de Schistosoma
mansoni Sambon, 1907 e estimativas da po-
pulação atual do prosobrânquio Pomacea
haustrum intencionalmente in t roduzido na
localidade, pelos autores, em agosto de 1972.
Procura-se, ademais, correlacionar a redu-
ção populacional de Biomphalaria glabrata,
espécie autóctone, com a atividade predado-
ra-competidora do pilídeo nomeado.

MATERIAL E MÉTODOS

l — Cursos d'água — Na localidade de
Baldim foram identificados cinco córregos
permanentes e cinco valas, três das quais
surgiram e/ou desapareceram no decorrer
dos anos de 1968 a 1978.

A denominação de cada curso e suas
extensões respectivas encontram-se mencio-
nadas na Tabela 1. Pode-se, por outro
lado, apreciar a localização segundo o plano
urbanístico da cidade (Fig. 1).

2 — Captura e exame de planorbíneos —
Durante os anos mencionados, a área foi
visitada e pesquisada em treze ocasiões
diferentes. Os espécimens de bionfalária
capturados foram dimensionados e exami-
nados no laboratório, em Belo Horizonte,
pelo processo de esmagamenteo entre lâ-
minas de vidro.

As coletas foram executadas com conchas
metálicas, perfuradas lateralmente e no fun-
do, de 25 cm de diâmetro e ligadas a hastes
de madeira com cerca de 1,20 m de com-
primento.

Adotou-se o critério de, a cada dez pas-
sos, dar dez conchadas — colocando-se em
pequenos sacos plásticos os exemplares re-
colhidos.

Os registros de dados ecológicos de cam-
po foram lançados em fichas cartonadas,
preparadas para os trabalhos de labora-
tório de ecologia, as quais encontram-se
devidamente ordenadas em arquivo.

A úl t ima coleta de bionfalárias foi reali-
zada concomitantemente à estimativa da
população atual de pomáceas — capturan-
do-se os exemplares existentes nas áreas
("quadrats") de 250 cm2, delimitadas por
quatro pequenas hastes de madeira de 50
cm de comprimento.

Nos córregos, os "quadrats" foram loca-
lizados a cada cem passos, a partir de aci-
dentes identificáveis: pontes e desemboca-
duras com outros cursos. Assim, nessas
coleções hídricas, foram locados de seis a
nove pontos de capturas. As estimativas
realizadas nas quatro valas ora existentes
corresponderam a cinco medidas (amostras)
em cada uma delas (Tabela 3). Cada ponto
censado foi locado a 50 passos um do
outro, aproximadamente.



3 — Pilídeos introduzidos na área — Os
exemplares de pomáceas distribuídos nos
cursos hídricos de Baldim foram capturados
na Lagoa Paul ino situada no centro urbano
da cidade de Sete Lagoas, MG. Naquele
biótopo, sempre negativo para bionfalárias,
foram feitas duas coletas: 3 e 14/agosto/
1972, transportando-se o material para Belo
Horizonte — onde foi dimensionado e, um
a dois dias após, transportado e imediata-
mente introduzido nos cursos d'água de

Baldim.

Na primeira captura foram colecionados
2.325 exemplares assim considerados: 300
com 40 mm de altura e 32 mm de diâmetro;
466 com 39:29 mm; 477 com 32:28 mm;
566 com 30:26 mm; 149 com 26:21 mm;

e, f ina lmente , 367 com 25:20 mm, respec-
tivamente.

O t rabalho realizado onze dias depois
resultou na coleta de 3.284 novos espé-
cimens, ou seja: 66 com 43:35 mm; 626
com 38:32 mm; 414 com 35:28 mm; 1.178
com 25:20 mm e finalmente, 1.000 com 15:11
mm, respectivamente, de altura e diâmetro
das conchas.

Com exceção de 34 exemplares da pri-
meira captura e 154 da segunda — mortos
entre a coleta e a introdução — todos os
demais 5.421 foram distribuídos nos córre-
gos e valas existentes, em 1968, em Baldim.

Assinale-se que não houve preocupação
em ver i f ica r o sexo dos pilídeos; pois, uma
vez retraído para o interior da respectiva





concha, torna-se às vezes penosa a operação
de aber tura forçada do epérculo, podendo,
inclusive, causar dano ao animal.

Segundo as coleções d'água mencionadas,
os exemplares de pomáceas foram assim
distribuídos:

A dis t r ibuição das pomáceas foi imediata-
mente precedida de uma investigação rela-
cionada à presença ou não de planorbíneos
em todos os cursos nomeados — dando-se
dez conchadas ao f ina l de cada dez passos,
e aí colocando-se também dez exemplares
de Pomacea haustrum.

Após as introduções indicadas, somente
a par t i r de ju lho/76 os cursos d'água de
Baldim voltaram a ser regularmente pes-
quisados. Sem embargo, à população da
cidade foi comunicada a introdução do pre-
dador-competidor, explicando-se o objetivo
visado e solicitando-se que, na medida do
possível, fossem protegidos contra agressões
intencionais.

4 — Estimativa da população de pilídeos
— Após introduzidos, em agosto/1972, a
população de pomáceas só foi estimada em
outubro/1978; portanto, 74 meses mais tarde.
No caso, a estimativa da população foi
realizada como indicado no item 2, porém
extrapolando-se os dados numéricos obtidos;
isto é, as densidades para área maior, ou
seja, l m2.

Todos os moluscos pilídeos, existentes
em cada "quadrat" (amostra de 250 cm2)
fo ram coletados, dimensionados e revertidos
aos biótopos após as mensurações.

RESULTADOS

1 — Fauna planorbínica — Apenas duas
espécies de bionfalárias foram identificadas
na localidade de Bald im: B. giabrata e B.
straminea. A primeira delas não foi , entre-
tanto, detectada no Córrego Matos e em
três valas valas distintas. A segunda, mos-
trou-se presente só nos Córregos Grande
e Matos (Tabelas l e 2). Por outro lado,
os dados disponíveis sugerem que a popu-
lação de B. straminea encontra-se conf inada
a nicho diverso do de B. giabrata.

2 — Infecção de planorbíneos — Todos
os espécimens capturados foram examina-
dos por processo de esmagamento entre
lâminas de vidro.

Em nenhuma ocasião detectou-se B. stra-
minea abrigando cercárias de S. mansoni.
O total geral de indivíduos examinados foi
igual a 399, não se i nc lu indo , aí, os 10
exemplares coletados em outubro/1978
(Tabela 2).

A responsabilidade da transmissão e
prevalência da esquistossomose na área
deve-se à presença de B. glabrata susce-
tíveis. Nos anos de 1968, 1970 e 1971 as
percentagens de infecção oscilaram de 2,1%
até 11,9%. Após, no entanto, 1972 — ano









da introdução de P. haustrum na localidade
— uma única vez foram assinalados planor-
bíneos parasitados: dois exemplares, pro-
venientes de uma vala, em agosto/1976,
entre 172 examinados (Tabela 1).

Em termos globais, os números de B.
glabrata capturadas e examinadas, bem
como a percentagem de positivas para cer-
cárias de S. mansoni, em dez anos, foram
os seguintes:

Os dados enumerados revelaram declínio
da população de B. glabrata ao longo do
tempo e, paralelamente, ausência de exem-
plares abrigando cercárias de S. mansoni
a partir de fevereiro de 1977.

Saliente-se, ainda, que as 4 (30,8%)
capturas realizadas de julho/68 a julho/72
proporcionaram 65,2% (1.527) do total
geral de bionfalárias daquela espécie. Em
contrapartida, as 9 (69,2%) coletas efe-
tuadas de julho/76 a outubro/78 forneceram
os 34,8% (816) restantes. Ou melhor, em
1976 a percentagem foi de 15,0% (352);
em 1977, de 16,1% (377); e finalmente, em
1978, de apenas 3,7% (87) de exemplares
de B. glabrata.

A espécie B. stramínea — ao que parece,
refratária à cepa local do trematódeo —
ofereceu 84,4% (345) dos seus exemplares
entre julho/68 a julho/72. Enquanto os
15,6% (64) restantes foram capturados após
a introdução de pomáceas na localidade, ou
seja, nas 9 (69,2%) capturas procedidas
de julho/76 a outubro/78 (Tabela 2).

3 — População de Pomacea haustrum —
Como mencionado, em agosto/72, foram
distribuídos, em cinco córregos e duas valas,
5.421 exemplares do pilídeo em questão.
A população expandiu-se, colonizando in-
clusive valas nas quais a espécie não havia
sido intencionalmente colocada.

De agosto/72 até julho/76 não houve
interferência ou capturas de moluscos na
área. Coletas regulares de bionfalárias fo-
ram então retomadas, porém sem tocar
intencionalmente na população de pomáceas,
que se expandia.

Em outubro/78 procedia-se finalmente à
estimativa da população de P. haustrum,
através do método dos "quadrats", quer
nos córregos quer nas valas — capturando-
se ao mesmo tempo os exemplares de bion-
falárias presentes na área tomada como
amostra.

Os dados que se seguem constituem
estimativas de densidade das diferentes po-
pulações surpreendidas nos biótopos men-



cionados. Estabelecem, ainda, relação nu-
mérica entre a população in t roduzida em
agosto/72 e a estimativa para outubro/78,
segundo o mencionado método dos "qua-
drats".

De qualquer forma, evidenciam o aumento
quant i ta t ivo da população — falando, pois,
em favor do sucesso da colonização então
induzida , com vistas ao controle biológico
de B. glabrata.

A f ixação da população na área em
causa não ofereceu, entretanto, padrão un i -
forme. Observa-se, por exemplo, que no
chamado Córrego Matos — pequeno curso
com cerca de 0,30 m de largura média, no
período seco — não foram detetados p i l í -
deos, em outubro/78; sem embargo, aí ha-
viam sido introduzidos, em agosto/72, na
proporção média de 3,49/m2. Também na
Vala-1, eles mostraram-se ausentes. Porém,
na Vala-2, in t imamente conectada com o
Córrego Olaria, a densidade revelou-se
expressiva: 121,6 pomáceas/m2.

Nas Valas 3 e 4, a densidade estimada
foi da ordem de 1,6 pil ídeos/m2 , ou seja,
o menor registro entre os cursos investi-
gados. Na de número 5, não há dados,
pois desapareceu por força de alterações
no terreno.

O Córrego Grande const i tu i o p r inc ipa l
curso hídrico da localidade, sendo alimen-
tado, inclusive, pelos Córregos Olaria, Ca-
pão Fundo e B i q u i n h a (ver "croquis").
Tem cerca de 2,00 m de largura e águas
que f l u e m cont inuamente , serpenteando sob
a luz do sol ou, eventualmente, recobertas

em parte por vegetação h i d r ó f i l a : Heteran-
thera reniformis, Myriophylum brasiliensis,
gramíneas, ciperáceas, e outras. (Fig. 1).
É f reqüentado pelas crianças da localidade;
pelas lavadeiras e pequenos grupos de cam-
poneses ou habitantes per i fér icos que aí
prat icam, com intensidade não mensurável,
a pesca de lazer. O curso serve também
de bebedouro de an imais : bois, cavalos, e
é f r e q ü e n t a d o por aves migradouras .

A população atual de pomáceas no Cór-
rego Grande — malgrado o arraste perió-
dico à época das chuvas: outubro a abri l
— é fac i lmente observável. Em termos con-
cretos, a estimativa indicou expressão
numér ica de ordem de 20,0 exemplares/m2 .

Antes da introdução do molusco preda-
dor-competidor, naquele biótopo podiam
ser visual izados contínuos "pontos negros"
que marcavam a presença de B. glabrata,
fac i lmente capturáveis com pinças, conchas,
etc.

Presentemente, os "pontos negros" são
consti tuídos por exemplares de P. haustrum,
com dimensões variáveis. Deslizam no
substrato, onde deixam sulcos; aí também



enterram-se e permanecem imóveis durante
longo tempo; prendem-se a fragmentos de
rochas ou outros materiais ; depositam seus
ovos cor-de-rosa, em aglomerados que
eventualmente podem conter mais de sete-
centas unidades, no solo r ibe i r inho ou nas

hastes vegetais emersas, pr inc ipa lmente .
Não atacam diretamente os planorbíneos de
maior porte, porém predam-lhes os ovos e
os jovens recém-eclodidos. Extremamente
vorazes, encontram no Córrego Grande
abundante alimentação, decorrente da eutro-
ficação conseqüente ao aporte de esgostos
domésticos.

Também nos Córregos Biquinha e Capão
Fundo a população atual do predador é
numericamente sensível: 6,3 e 10,7 exem-
plares/m2 . No Córrego Olaria, a estima-
tiva foi da ordem de 4,0 pomáceas/m2. No
primeiro dos citados, saliente-se, foi captu-
rado também um exemplar de B. glabrata.

Na verdade, aquele espécimen const i tu iu
um registro solitário, pois foi o único detec-
tado durante os trabalhos efetuados para
estimar a população de pomáceas, segundo
o método dos "quadrats".

DISCUSSÃO

O controle biológico natural de populações,
animais e vegetais, é processo implíci to ao
func ionamento dos ecossistemas e associa-se
à idéia de competição — cuja descoberta
cient í f ica consti tuiu ponto de partida para
o desenvolvimento da clássica proposição de
Darwin e Wallace sobre a origem das
espécies.

A introdução de competidores para con-
trolar espécies indesejáveis é prática bas-
tante antiga, porém o desenvolvimento de
técnicas apropriadas origina-se da adequada

aplicação do método c ien t í f i co no estudo
da natureza. Historicamente, as primeiras
tentativas bem sucedidas datariam do últi-
mo quar to do século passado, creditando-se
aos entomologistas os pr imeiros e indiscu-
tíveis resultados práticos (Aragão,1 H u f -

f a k e r 8 ) .

No nosso meio, o estudo biológico e
ecológico sistematizados de predadores e
competidores de planorbíneos tem sido de-
senvolvido no Laboratório de Ecologia do
Centro de Pesquisas "René Rachou" /F lO-
CRUZ. Os resultados aqui apresentados
decorrem de atividades suportadas, em par-
te, pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico (CNPq) ,
porém complementar às investigações já
anteriormente desenvolvidas (Milward-de-
Andrade 16,18,19,24 ; Milward-de-Andrade e
Carva lho 2 5 ; Milward-de-Andrade e Guima-
rães 2 6 ; Milward-de-Andrade e col .2 7 , 2 9 .

Os resultados alcançados com a introdu-
ção de Pomacea haustrum na localidade de
Baldim mostram, em pr imeiro lugar, que os
exemplares introduzidos adaptaram-se pron-
tamente às condições lóticas ou de águas
correntes e deram origem a novos descen-
dentes, vencendo, pois, as pressões seletivas
ambientais. Ao que parece, os pilídeos
terão se f ixado permanentemente na loca-
lidade, alcançando altas densidades e não
revelando até aqui inconvenientes secun-

dários.

Resultados promissores de competição e,
mesmo, substi tuição de populações de pla-
norbíneos por pilídeos têm sido comunica-
dos, registrando-se também desapontamen-
tos — estes, sempre esperados quando os
novos ambientes a serem colonizados não
apresentam ecótones apropriados e possi-



bilidades de deslocamento para satisfazer a
necessidade de ovoposição (Milward-de-
Andrade,1 7). Os pilídeos são também víti-
mas de predação, por exemplo, de roedores
de hábitos semi-aquáticos; do passeriforme
t i ranídeo: Pitangus sulphuratus (L.) ou
bem-te-vi; do f a l c o n i f o r m e ac ip i t r ídeo:
Rostrhamus sociabilis (Viei l . ) ou gavião-
ca ramuje i ro ; dos grui formes ralídeos:
Laterallus spp. ou f rangos d'água; dos
anseriformes anatídeos: Cairina moschata
(L.) ou pato-do-mato, de Anas spp. ou
imarrequinhas; do caradr i forme jacanídeo:
Jacana spinosa jacana (L.) ou jaçanã.
Sendo di f íc i l o acesso à orla de certas
lagoas, a captura de conchas de pilídeos
pode ser feita j un to a moirões de cerca:
nas suas frestas ou no chão, pois o bem-
te-vi f reqüentemente para aí os transportam
e nesse local os comem.

A colonização procedida e aqui relatada
mostra, por outro lado, redução progres-
siva da população de Biomphalaria glabrata
após a introdução de Pomacea haustrum
na localidade — o que, no caso, sugere
estreita relação de causa e efeito. Não se
pretende, entretanto, a f i rmar que os planor-
bíneos serão efetivamente el iminados da
área em questão — malgrado possam, in-
clusive, ser expulsos de diferentes biótopos,
cujos nichos passarão a ser ocupados pelos
pilídeos.

No caso da localidade de Baldim, a redu-
ção da população de bionfalár ias fez-se
notar nos índices de infecção do trematódeo
S. mansoni. De fato, a úl t ima amostra

positiva foi detectada em agosto/76, isto
é, 2 (0,8%) exemplares entre 236 captu-
rados el iminavam cercárias daquele platel-
minto.

É de se acreditar que o controle da es-
quistossomose mansoni, através dos molus-
cicidas disponíveis — salvo em particularís-
simas situações — é política absolutamente
condenável, por motivos biológicos, princi-
palmente.

De fato, há a recordar que os planorbí-
neos também são vítimas da parasitose,
introduzida no Continente Americano. Eles
são, ainda, membros importantes da bioce-
nose de diversos ecossistemas. Sua expulsão
pura e simples deve implicar o preenchi-
mento adequado do nicho vacante — impre-
visível no caso da utilização de biocidas
químicos, mas passíveis de controle quando
ocupado por organismo bioecologicamente
def in ido .

O ideal maior não será propugnar , in-
genuamente, pela extinção (sic) dos planor-
bíneos, mas antes procurar nos métodos
de controle biológico soluções ecologica-
mente aceitáveis — capazes, em suma, de
minimizar a expansão atual e as altas taxas
de prevalência da endemia, que ocorre em
nosso meio. Ou, ainda, conscientizar as
populações humanas envolvidas, buscando
justamente no seu seio as soluções recla-
madas. Vale dizer, abolindo medidas pa-
ternalistas inconseqüentes e f rust rantes , ou
a enganosa proposição de tratamento em
massa — que atende apenas ao interesse
da indústr ia fa rmacêut ica mul t inacional .
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A B S T R A C T : In the region of Baldim, MG (Brazil) — a well-known Schisto-
soma mansoni endemic area where transmission control had already been unsuc-
cessfully attempted through molluscicide, sanitary education and clinical treatment
— 5,421 specimens of Pomacea h a u s t r u m (Prosobranchia, Pilidae) were introduced
into 5 brooks and 2 ditches where Biomphalar ia glabrata (primarily) and B.
s t raminea (secondarily) predominated. From 1968 to 1971, the infection rate
of B. glabrata by S. mansoni ranged from 2.1% to 11 .9%. None of the B.
s t raminea specimens collected, however, were seen to be liberating cercariae of
this trematode. After the introduction of Pilidae, only once were two positive
B. glabrata specimens (1.8%) detected. A decrease in the planorbide population
was observed, as well as an increase in the pomacea density to 20.0 and 121.6
specimens per square meter in the brooks and ditches, respectively. P. haus t rum
density was estimated by the "quadrat" method. Of the planorbides in the
experiment, 65.2% (1,526) were collected from July/68 to July/72 and the rest
were obtained after the introduction of the predator-competitor species, as
follows: 15.0% (352) in 1976; 16.1% (377) in 1977; and 3.7% (87) in 1978.
Although transferred from a lenitic medium (Sete Lagoas, MG), the pomaceae
became perfectly adapted to the lotic collections of Baldim, and proved to be
capable of replacing the original B. glabrata populations of several biotopes or,
at least, of becoming predominant, with no damage to the new ecosystems. Based
on the data presented above and the knowledge previously acquired in the study
of the biology and ecology of the species, it is believed that, under similar
conditions, Pomacea haus t rum (Reeve, 1856) — and, by extension, P. lineata
(Spix, 1827) and P. canal icu la ta (Lamarck, 1822), as well as other species from
the same genus — may be successfully used in the biological control of the
intermediate hosts of S. mansoni .

U N I T E R m S : Pomacea h a u s t r u m . Schistosomiasis, biological control.
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